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  AS EXEQUIAS NA EGREJA DE S. DOMINGOS, POR ALMA DAS VICTIMAS DA CATASTROPHE DO «AQUIDABAN» 

(Photographia feita expressamente para o Occimexre, pelo sr. Benoliel)
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Chroniea Oceidental 

Quarta eira de cinzas. Pode um homem ateste 
tempo de grippes, ter passado todo o entrudo à 
tossir, fechado ho quarto que deita para o quintal, 
pode nos tres dias de entrudo, ni ter visto umá. 
sscarad, é só der ouvido hor acaso um gáto 

ima certa satistação com 6 voltar 
a nome, quirta feita de cin- 

+, tem 0 seu qué de tristonho. 
Será talvez dê meditar no momento homo 
Seja pelo que for. 
Depois o céo encoberto tambem ajuda á tis 

fez, Durame os dias e noites de malor folia não 
se dou muito por isso, mas. quando foi preciso. 

7d vida em que se ganha maçadoramente o 550, 6 cêo drreliadôr mostrou-se Fais ag: 
tornando mais dificil a victoria contra 

   
  

    

    

  

   
  

        
  

    
  

    

    

       
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

    começava mas ruas de Lisboa, já, 
pôr toda à parte, maguando os corações feridos Esploia à alegra hilariante, in muitos atraves? Saldo a cidade, cumprindo Jum triste dever. O gai- são, que matchava na frente, milhares de ilôres à cbbriam, que longos dias dinda. hão de perfa- 
a as ras dm Lumulo, ão regadas am por muitas lagrimas. D'uma criança linda, com ponco made de vinte anmos, cuja luz perfuíne lembrava duma manhã de primavera, quanto restava na terra al encerrado aquele tuas para sempre À agem toda de branco vestida, que algunsiolhos mais costumados à vêr as coisas de Deus, haviam avistado. sumindo-se no azul, pora lá fugira en- tornando saudades. Quando bs olhos se cançam dê chorar, com as lagrimas nos corações, e dão vida a quinto duma vida nos resto Para que citirmos, o nome do anjo que bateu aaa boa inteira se commoveu ante o aco cruel dum pae que à dôr pregara ao caixão da filha, da filha que lhe esa maior gloria melhor aii da vida de atado morte foi desta vez cruel porque apagou urã alegria brilhante; é outras vezes grade amiga Quando vem dar o golpe final unia vida, de martyrios. Com um sorriso de grandão, aeia séccbida por D. Frederica de Mascarenhas ultima. da geração do Conde de Sabugal, D. Luiz, pobre, senhora que no curto espaço de dois anmos, vira morrer sua mão & seus tres irmos, todos levados pela sea que atnal miseicodigsá a vicimou 

De huctos fôra a semana já entristcila pelas 
exéquias, que, em Litboa e ho Porto, sé rélisas tam pelas alias dos falecidos no Brinde desas. tre du explosto do Aguidabem A eleja de S. Domingos mal podia conter quan- tos se desejavam nssocinr a esti maniestiedo de dôr. Todas às pessods reaes se izoram represent 
tap. Orou eloquentasimamente o padre Antonio dê Alíeida, capelão do real smetuario de Obidos, 
e que É Roi fm dos melhores orador aero de Portugal. A mista cantada foi a de Cherubini sendo à orchestra e cdros do real theatro de 8» 
Carlos, regida pelo maestro Mancinelli, 

  

  

  

  

  

       
  

  

      

  

  

    
  

  

  

  

  

   
  

   

O OCIDENTE. 

Como diafios Hi iossa Ulidiá chronic, os instrumentos de puérra, são à vezes temiveis anda ei tempo de par Sio-o assi de sua na: uréza, a poucos din iverhos a prova iaguell aliabore: que, fi metrido mo fado, pôr Uh dos Efândes coragados da esquadra inglga, quando Este manobrar na bahia de La Tolo je à sorte do to Cais y- ino je Moraes, Elrei de Inglaterra ielegraphôu ão ho (e D.Carlos tunes lho 600 pe ataseo pi O cipulanies do palhabéj= sale os mostramyse reçenhecidos pela forma por que Horas tratados pela ração do cruzador da 
glez: O contra-almirante Nevilo que o comman- dava, pesaroso pelo acontecimento, prometteu esp ds pobres marinheios. Dao degola dó ie fatos ingles fi Je je dede ds do dardo úccas Ma, dUiaÃo ns Oguas portuguesa Para 1 cidado de Lagos teem sido estos visitas dos joglezes uma. rave viqueza, bs mercados São como os dani cidade Wa maior importan- cia, Só de laranjas teem ali chegado centenas de 

Vida e alegria não faltaram agora é cidade do Amaro: Eanto no alinoço oferecido a El-Rei pelo almi rante Wilson, a bordo, do codraçado min Gem mo jantar que, a bordo do couraçado Cie! faro fot pelo alviate Cruzon love bfierecido so Bometandat e alficies do Vasco da Gama Gia sn pa 6 inglezea (ár ó iai a oa poa rate Vaca, ancideça a ianeira fe qu as orqundias exara sempre recebidas em Las Hoi, sendo as amabilidade de que era devedor operiore a quantas Costumava em gutros por. tos recebêr: O almirante Hoves icendo o elogio da, marinha” portugueza, classificou de máe'de rogo de maes 8 E imirantes e olfieizes inglezes procuram, por UNniAS rpe e ao or ara Non ai No-sabbuido de ruido relisou-so a bordo do Exvmowti a, representação duma opera comica intitulada Pinefore ou O amor duna. rapariga ge OR api e o farol ce sencado» poe hour E) al conto A a, ceprepentaçõis dos cstidnter: Pacace q apa ra DOR ue dos aaa beto die erundo e - Não. seria por motivo de camaval, coisa que póde dire! ignorada em Inglaterra À alega Para eles não atá como entre nd apontada nos dimapacks; o decivament melhor & denise casa um quando quer do que fr ver pela manhã 
à folhinha se o din é de risos forçados ou de la- ES Divertitâmse Os inlezes em Lagos; trataram poi poeira o oe oa em Libon e no Boro Pera fo que 0 tempo não ojudasse mais um bocado à fitas dn ru Sob om bio côr de chumm: o, não é Fil à alegria, como sob um azul de ptmaveray da Primavera que já nos quer man dar” gua guarda: avança la nuns bordesinhos a tentarem abrir-se nas arvores dos pomares e nas cias das dlamedis nda assi duas. or onde passara a mascarados iniriaram se bastante, O Eaialhões cnenavalesços 6 08 Carros enfeis tados desbluram entre nº alas dos curiosos cha- mando muito à atendo, Uns conquistando ap- pinus, Duro, Eom Berto apito, fazendo astavam danças e cégudas, passavam ereunças alegres, que pura estas sobrethdo é que afio bem pos ess ie iverar Cla sea ale ou iferença não Houve ente ds alegeas dos eque- OE & ab que horas depois avinhdas fizedum irsimécer os madeicamentos da sala! De dia ex pesos de epançãos oia ouceniddes de be 

Ditos de espírito, claro está que nem um só se pronunciou que ficasse digno de archivo. Ha mui- fos anos que: o maior prazer fornecido por um baile publico É o da gente i-se embora. Ea sur- free ue se spera ue oba a comprar o bi Nie, & à surpreta núnca. chegou, nunca chega, une halo, chegar. Mas socitdades” particulares dão bailes mes» tes dis de carmaval e decérto os que mile pa = cara ds horas as darão por mais bem empre- geadas que. os infelizes dos bailes publicos muita Vez voluntariamente nlegoligados, como volantar riamente se chlorofonmisa o que vae operarse, é exactamente pelo mesmo moliso, Emis doa tmb houve fest, retições sim, divers tiam-e os ropozês. Ah communicabare jubilo à 

  

   

      

      

  

    

  

  

  

   
  

   
  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

gente as gargalhadas atroadoras, o ar de festa que 
Orhentros públicos poço apresentaram novo, Só a Run dos Condes asperou pelo carma nos ar revisa que bs diem tr mutiima CIO a ico e Ca a des O ira AE Maria apa spu dns Eopestcdos co o Coma Guernie o apa nto cena milhere feniqua lt Basto à dba a fera ro "Quartaeira de cinzas. É tarde de mais para a falo natos 

  

João va Camara, 
Ee 

À CATASTROPHE DO “AQUIDARAN, 
As exeguas na egreja de S, Domingos 

No dia 23 do corrente realisaram se no mages- 
le S, Domingos, às exequias por 

ictimas da. he do cAquidaban, promovidas pela colonia brasileira em Lisboa. 
Foi uma solemnidade imponente é do mesmo 

tempo Commovedora, pelo motivo que ali reunia 
tão numeroso udi cipiando pelos presentantes da Fam st. Conde de 
Foua, represcntindo El-Rei D. Carlos, sr, Conde, 
da. fúbeira, representando a ftainha Senhora. 
D. Amelia, srs. Conde de Redondo é Vimioso, re- 
resentando a Rainha Senhora D. Maria Pia, ste 
Antonio de Noronha Paraty, representando O 

Principe Real e o sr; Francisco Serpa, represen. 
tando o Infante Senhor D. Affonso, à que se se 
guiam os representantes das casas militar e civil 
de El-fei, 05 srs. 6 neraes Francisco Maria da Gunha e Craveiro Lopes, contra almirante sr. Gui 
iherme Capelo, coroneis srs. Malaquias de L 
mos, Moraes Sarmento, Sousa Machado, majo 
sr. José Lobo e os srs. Marquez de Castello Me- 
Ihor é de Sousa Holstein, sra. Condes de Arnoso, de Sabugosa e de Mesquitela 

Concurreu todo o corpo diplomatico, ministe- 
jo, Governador Civil e Presidente da Camara 

ipal de Lisboa, oficialidade superior do esercito é da armada, ministros de estado hono- 
rarios srs. conselheiros, fntze Ribeiro, Mornes 
de Carvalho, Teles de Vasconcellos, Wenceslau 
de Lima, Rodrigo Alfonso Pequito e Ministro do. 
Brazil com todo o pessoal da legação  consul do. Brasil « todo o pessoal do consulado, membros 
da colonia brasileira, representantes do commer- cio, da imprensa, ete , oceupando boa parte do 
corpo. da Ggecja, sendo a restânte para 0 povo. 
que em granile quantidade, enchia completamente 
O témplo, 

     

  

      

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

PADRE ANTONIO D'ALMEIDA 

A magestosa architectura do templo de S, Do- mingos untavam-se às ricas armações de veludo 
e dê damasco negros reluzentes de bordados 
irajas de ouro, No crueira levantava se umaim. 
jonente eça de quatro corpos, revestida tambem 

de"Seludo onde avaltavarm. Dordaduras é galóes 
de ouro é de prata, ccreada, de duzentos lumes 
dispostos em grandes. ocheiros e serpentinas, 

Na capella-mor, ao lado do Evangelho, estava 
armado o solio, Onde sua Eminencia o Cardeal Patriarcha. tomou. assento, acompanhado, pelo 
presbitero assistente, reverendo conego. monse- Nhor Sá Pereita, e “pelos diaconos. reverendos 
conegos Teixeira e monsenhor Carlos Rego. 

  

  

  

  

  
 



  

Selebrou à missa o reverendo prior Damasceno 
eiro, 

Terminada a missa Sua Eminencia o Cardeal 
Patriarcha paramentou-se e veio até junto do ca- 
taflco tomando logar no transepto e ahi lançou 

Entre 0 Requiem é o Liberamé subiu á tribuna. 
sagrada o reverendo Padre Antonio d'Almeida, 
que veio expressamente de Obidos, convidado 
Para proferir a oração funebre. 

ia oração impressionou fundamenté O audi- 
torio, ex-rimindo o grande sentimento, em que a 
alma e o coração do orador se espandiu em ras- 
gos de cloqueniia impolgante. 

Dessa bella peça oratoria conseguimos obter 
alguns excerptos que damos a nossos leitores. 

  

   

  

    
  

  

      
  

Uma prosopopeia, e um S do sermão 
1 

O brasileiro O repateiádo portugues, que das 
terras dos nossos irmhos d'ilem-mar trole farto pio do corpo, é tantisimas vezes tambem o do deprito 1 
Comtempl Peri à ouvia, 

  

êmol:o ab dvo: E! bem digno di 
utoapresentação d'elle, Vae fi 

5 
Na terra que nos viu nascer, ou ali cêrca, ha. 

a Egreja, a Hermida, aos pés de cuj 
ssa Mães nos ensinaram à pedir à Quem tudo 

Antes de partir para o Bi 
méssgod, o PERES P 
—Senhor ! Senhora ! Santo ou Santa da nossa 

devoção, plena de fé ce voltar bem se ter 
E quantos castelos daffteto e de plo 

rchitectamos então sobre os altares d 
sima crença Lt 

Oh! os sonhos da mocidade !... As esperan 
simas num futuro prospero ...- 

a O. Brasil se vae pobre de meios economi- 
cos, mas riso de fé em Deus, e, por elle, no fo- 
turô,— que à Deus pertence 

Sustentam sobre os mares da vida esta fé — 
ques azas de condôr—as fortes esperanças na 
confraternidade luso-brasileira d'alem-mar, 

Pára se em “Terras de Santa Cruz. 
Labuta-se ; anceia se; orvalha-se tudo isto com. 

as bagsádas do suar da faina, e com as lagrimas das 
Saudades da patria queridissima. . e 

Se se mertee de Deus bow sórte, volta-se de 
lá abastádo, rico,— riquissimo ! 

         

  

   

  

fasemos a —Pro- 

    

   
ta pis» 

   

   

  

  

  

  

    
  

    
  

Falou o brasileiro. 
Scja-me permitido, tambem, o falar eu delle: 

agora. 
Bemdicto seja o brasileiro, sempre prompto à 

concorrer com os seus haveres, às veses tão pe- 
nosamente alcançados! para todas as boas obras. 
da Mãe Patria, já por meio dos legados pios, já 
dândo com larga mão para os estabelecimen- 
tos de caridade, já semando escólas por este 
o si, senhores 

ias; o pão do espirito! Nec tolo pane vivi homo. E! de Deus esta 
phrase, Deus: beatifica os que põem por obra as 
Suas divinas. palavras : — guinimio bacati gui au 
diunt verbum Dei, et custodiunt ilud, E tudo isto 
nos vem do Brasil, desse Eldorádo vivihcante, — 
dlsse. pais com quem dra choramos tão grande 

  

      

  
as 'escólas prima- 

  

   

  

   
UM 'TRÊCHO DA PERORAÇÃO 

Portugueses ! Se um dia miasmas da insania 
aglomerarem sobre a Múe-patria letaes soffrêres. 
que nol.a matem | 

(Que horror ! Gortam o corais um inferno estes cuidares 1) 
Se um dia, pois, da Mãe-Patria nos não restar 

mais do que à sepultura, na valla rasa onde as 
nacionalidades. perdidas se sepultam | — depois 
de cobrirmos de lágrimas essa sepultura amáda, 
“Vamos por esses múres, pobres poentes da gloria, 
Pará onde o poente do sol nos aponta rumo. 

Terras de Santa Cruz iremos parar por certo. 
E, ao desembarcarmos lá, dezenas de milhões de mãos de irmãos nossos se nos estenderão: c de- 
Zenas de milhões de bôcas sobrepujantes de co- 
Fações confraternissimos nos di 

a vossa patria. À Mãe Patria não moreeu: vive aqui!!— 
Non moritur, vivitur. 
(E, depois duma grande pausas) Nom moritur, vivitur. Mas não hade morrer a nossa nacionalidade, 

  

   

  

em na alma.     
  

     
  

  

     
  

    
     

  

   

  

orque quer Deus, quiz Deus, e hade querer Beutidartihe uma tão potente vitalidade, que nem os males internos, nem os externos lh'' poderam ou podem ou poderão extinguir ; 
joisas internas lévam Sancho 2 º ao leito hos- pitalar é deste à morte em terras extranjeiras £ AN pata sént, fundo o coração cs ole 

Surge, após, vivida e formosa no sadiismo apri- 
tens de. Di a 

apois róe-lhe o peito um cancro mas logo lho extirgam as espadas de Nun! Alvares e do Mestre 
Anil à como dessa estirpante estirpe surde bem- 

eta Cssa prólie que "por. mares nunca diantes navegados 2º mandou o Gama, é mandou Pedr- 
Alvares Cabral à JS TR 

Lembras-te, Brasil, irmão queridissimo, irmão 
briliantsino, irado tão pojante — nosso amado 
irmão pungido agóra ! 
Doeunte fundo: infernalmente fundo o golpe hor- 

rivel da catasirophe do Aguidabam | —Docu-te E 
DOEU-NOS! E É 

Mint, se dôres quejandas, maiores até, nos não 
prostraram letalmente: a nós, ha de esta, = ape: 
far de tão infernal! — prostrar-te a ti?! 

O: Eldorado do mundo velho! 

  

  

    

  

  

  

   

  

que possues uma mentalidade tão com- 
jet a comple 
Dt ti que em menos de meio seculo tens ido 
até essa assombrosa altura de civilisação e pro- 
gresso ; = 

Não morres, ó nação. irmá, posto que fundo 

  

48 

de infernal penetração e dolencia fosse o golpe 
este SNC moritur mit o SO 

Olha, Nação J-mã: a nós quando mais nada 
nos restasse, quando nós não tivessemos tido é 
houyessemos de ter cabeças salvadoras que, desde. 
as cingidas pelas régias corõas até às coroddas 
pelas patrioticas benemerencias, nos. tivessem 
salvo, e nos houvessem de salvar em todos Os 
maus lances da nossa existencia, teriamos Aquella 
Cabêça que ali está corôada de espinhos, Sobre- 
posta” áquellas Cinco Chagas, que clla nos deu 
para, nos salvarem, dêsde Ourique até. ... 
até sempre !— postas na Bandeira Gloriosa da. 
nossa nacional fé, e na fé salvadóra da mossa di. 
vina Crença! 
“E Tu, queridissimo e dolorosissimo irmão, te- 

rias é terás sempre, a estrella brilhante diesta 
crença, que é tambem a tua,— bemdicto sejas,— 
estrelia que te multiplicaste 'em feitos assombro. 
sos de mentalidade e progresso, para constelar 
com essa multiplicação à Bandeira bemdlita do teu 
Brasil quêridissimo! 

Navionalidades que teem homens e feitos tães. 
não morrem! Vivem! ONCon maritur; vivi. 

Vitalisam se com suas obras. 

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

Para estas sumptuosas exequias foram convida- 
das a orchestra € os coros do Theatro de S. Car. 
Jos sob “do matstro Mancincli, 
como os « Mentaste, barytono, Vini, 
nor, é Galh, baixo. 

“R missa é requiem, beramê de Fréitas Garul, cuja execução, sob à 
regência de Mancinelli, fol magistral. 

     

  

    

As bodas de Prata dos Imperadores da Allemanha 

  

Passaram Honem as bodas de prata, ou viges 
sino quinto aniversario do casamento do Impe- 
Falar Guilherme Ida Allemanha com a prince 
Ta ugena Vistoria Frederica Lua Fedora-Jen- 
di de Slesvig Holstein o qual se resisou a 27 de 
blereiro de 1881. 

O imperador Guilherme tinha então 22 annos, 
pole magecu a 27 de janeiro de 1859, filho do 
cine herdeiro, da "Prussi, e neto do rei 
Protelico MI que foi proclamado, imperador da 
Alemanha om 18 de janeiro de 1871. 

A imperatriz Agusta Victoria, ilha do fllei- 
do Ma ne” Erederito de Slesvig-Holstin, nasceu 
dor Dolo a a de outubro de 1558, 

Deste consorcio nasceram: Frederico Guilher- 
me Visor Augusto Emesto, principe herdeiro, 
ul anbeeu 4.6 de maio de 188 

Guilherme Ee, Frederico Christino Carlos, 
que msceu'a 7 de julho de rá6á. 
"abono Hernando Bérenger Victor, que nas- 

cena de julho de 1884. 
“pub Guilherme Henrique Gouthier Victor, 

que niseeu a 26 de janeiro de 158%, 
O Ra Ciros Gontavo Adolpho, que nasceu a 

a7 de julho de 1588. 
Joan Francisco Humberto, que nasceu a 17 

ae dezembro de 1890 

  

  

  

  

   
  

Victoria Luiza Adelside Mathilde Carlota, que 
nasceu a 13 de setembro de 189 

Foi no méio desta numerosa prole que os im- 
périaes conjuges celebraram as suas bodas de. 

muito em familio, sem ruidosas festas 
porque assim foi vontade do imperador. Guilherme 11 declarou que estimava que, em 

logar “das festas publicas para celebrar as suas 
bodas de prata, se furidassem institutos de ensino. 
é de beneficencia, para commemorar aquelle an- 

Esta commemor 
resultados mais praticos para O seu povo o en- grandecimento da Allemanha, o que éu conetan- 
te preocupação de Guilherme 11 

À seguinte noticia transmittida pelo telegrapho 
bem confirma o que acima dissemo: 
«Na recepção dada no paço de Berlim por sião das bodas. de prata, o imperador Guilherma respondendo á allocução de seu irmão o princi 

pe Alberto, felicitan lo-o em nome do exercito é 
dla armada, disse: E «O meu primeiro pensamento e o meu ultimo 
go as minhas forças combatentes de terra é mar 
éus queira que. se não apresente o caso d 

giras mas st alguma tivesse de apresentar se 
estou certo de que 0 exercito daria às suas pro- 
vas como ha trinta e cinco annos 
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O OCCIDENTE. 
      
  tonio Rodrigues Sampaio, etc, que, com grande notoriedade mi: À 

Vc litoram no mesmo Campo político... ] O entlngiáumo do move partidario ot ta, sempro conduzido com tanto eriteia 6 lenidade, que em, breve cspago de tempo O imo eleito presidente da camara municipal de Evôrao deputado de côrtes, cargos: de que se desempenhou brilhantemente, com o applauso atd dos provrios adversario ORE Maria de Queirgz Velloso cursou com distineção à escola Deda o ic die os ano Fon oras Ela fa loja 
/ professor” do Iveêu de Evora, obteve Elansicação honrosa, sendo Tmmediatamente despachado. R estima, que os chorentes lhe dedicuram-demmro em breve, se manilGstu, de forma mais pe- Femprori com à sur dupla eleição, como acima disse “hs eia, na realidade, cruel que, os altos merecimentos do ilustrado. pedagogo ficassem manietados mam simples Iyeeu da pronto, o, Eai que ascende, tambem por concurao, à ento o pátio aneis rhda ltiras/e à chefóda 5 reparição da Dircação Geral dê Insirucção Publica, As ensino dos povos, due infeliamente anda algo. descurado no Mojso pai ten 0 a Conselheiro Queiroz Velloso prestado relevantisinos serviços e poucos lhe “dedicam tanto, Interesse é desvelo, Não só nb exerácio dos importantes mandatos que Tho teem sido comenetidos no magistero e na burocracio, mae 

tambem na tribuna, nos jormaes € no livro, tem pognado com | 
entusiasmo por 8 santa! causa. iu cinco nos, tendo presidente do conselho e ministro do reino 6 preclaço estadista 4 conselheiro Hintze Ribeiro, atraves. sou a via política do. pardo” regenerador uma crise” bastante 

    
  

  

  

  

  

  

      
    

  

  

Conselheiro Queiroz Velloso 

lusa hoje gs paginas do Ocenssre a eigi do sr conse 
Ineiro Queiroz Velloso, um dos vultos mais prestimosos é con- siderados da política portugueza e que da ma intelli. 
gente e pundonorosa tem Sabido hom antes 
iradições do, partido regenerador, a cuja se acolheu 
como soldado. fiel, enthusiasmado pelo. esplendor que irradia- 
ram homens eminentes da estatura do duque de Saldanha, Fontes Pereira de Mello, Rodrigo da Fonseca Magalhães, An” VIANNA DO CASTELLO — Paços do Concelho 

      

  

         
  

  

    VISTA PANORANI



  

Brave, promovida por uma ab 
são. Necessitou, p E St do ovo detdo, de é Sofia eo lhcil conjunctura, dos seus correligiona- 

los leaes e de valor e ESBçe! do nosso biographado convidandoso para 

  pra sci- 

  

    
PR Si ppa ço a nevolente e encrgico, “conforme as ci femstâncias demandavam, provando em- 

to não houve, nunca, quem fosse mai 
Nistrativa, E, como felizmente ainda exis 

   

    

  

O OCCIDENTE. 

    

    Esta altissima mercê do chefe do estado provocou uma 
das ais signilicativas manifestações de sympathia de que ha 
memoria: os regeneradores de todo o  distri n 
qo Castello, adquiriram por meio de subscripção as insignias, 
O eonstituitam uma commissão de representantes dos diversos 
concelhos para a oferecerem ao iss agriio, Kse acto 
for sevestido de. desusada, solemnidade, sendo lida por essa 
Secasião uma bem redigida mensagem congratulatoria, em 
que se punham em relevo as virtudes cívicas de tão prestante 
cidadão, 

No" parlamento tambem o sr. Queiroz Velloso muito sé 
salientda, sendo. sempre Os seus eloquentes discursos escuta- 
dos com acatamento. 

is” resumidamente o que tem sido o sr. conselheiro 
José Maria de Queiroz, Velloso, caracter impolluto, possui- 
dor de vasta intligencia e um cavalheiro na Verdndia assp- 
gãio da palavr 

Que Pile nos perdõe a pobreza do estylo, que a sinceridade 
com que é dictado sobrelevará 

      

  

  

  

atentos Piso, 

  

  

  ANNA DO CASTELLO 

 



  

O occibi 

  

    

  

  

VIANNA DO CASTELLO 
Em 1847 um punhado de valentes, que não aderiram 4 revolução da Janta do Po de quo Iheú-se no castello de Vianna e n'ello se sistem dou mézto, retindo a forças superiores que 6 sitiavamy Só rendendo-se quândo lhes faltou com- pletamente os viveres é as munições de guerra Este acto de heroismo e de fidelidade à Kainha, premiado por D. Maria II elevando à, então la, á cathegoria de cidade com 'o nome de Vianna do Castello para memoria do facto, assim alcançou a antiga villa os fóros de ci- dade e se distinguiu das outras villas do mesmo nome, denominando-se Vianna do Castello, titulo com que muito se honrou pela origem quê teve, Já El-Rei D. Sebastião lhe conferia o titulo de Noravi em attenção á grande actividade de seus habitantes, que por sua desenvolvida navegação Sistentavam importante Comeeclo com a prin- cipaes práças da Europa. À este respeito die Fr. Lasiz de Sousa na sun obra Vida do arcebispo D. Fr, Bariholomeu dos Martyres:: iannão, villa das mais insignes d'este reino, terra cheia de gente rica, e muito nobre, de grande facto é commercio, nor uma parte com as con- quistas de Portugal, ilhas e terras novas do Brazil; H9r outra com à França e Flandres, Inglaterra € Allemanha, donde e para onde recebia (1550) mui- tos generos de mercadorias, e despedia outras ; para as quaes traziam os moradores no mar grande mumero de naus e caravellas, com grossas despe- 7a5, à que respondiam cguacs retoros e provei 105, que tinham a villa florentissima, e em'estado, de tma nova Lisboa... » 

E mais adeante acrescenta : sMas nenhum commércio lhe tem mo tanto como o dis terras novas do Brazil, 

    
  

       

  
  

   

      

  

   

  

         escreviamos (1619) traziam no mar 70 návios de. toda à sorte, con que à terra está massiça de rie queza, por que se estendem os proveitos a todos, suecedendo nos mais dos navios serem armadores e marinhagem tudo da mesma terra, Se foramos a investigar origens de Vianna, en- gontrariamos tantas quantos os auctores que d'ella sé tem Occupado em seus escriptos, remontando a epocas anteriores á fundação da mônarchia por. tuguêsa, o que encheria algumas paginas dlesta revista “sem resultado positivo. para; a historia desta povoação que foi surgindo. na foz do rio. Lima, e que êm 1258 recubia o scu primeiro foral do rei D. Affonso III que lhe deu em Guimarães a 18 de junho daquelle anno, Elrei D, Manuel, visitando Vianna em 1502, mandou restaurar o castello feito por. D. Affonso Tl, é delle ainda hoje se vê a parte denominada a Rogueta por ser construida sobre uma pequena Tocha, Como 6 povo de Vianna concorreu para estas é outras obras de fortificação, o mesmo mo marcha o recompensou amplinndo-lhe as isenções é Privilegios com um novo foral, passado em Lis- doa a 1 de junho de 1512, como se vê no Livro. de foraes novos do Minho a 70 verso col. 2: Isto confirma s prosperidade de Vianna, que Fr. Luiz de Sousa refere, entretanto a dominação. hespanhola trouxe-lhe grande decadencia, assim Como a obstrucção da barra que impediu a pas- Sagem de navios de alto bordo, o que tudo «on: correu para enfraquecer seu commercio, Às suas tradições maritimas, porem, nã apagaram e se à obstrucção da barra lhes não permíttio continuar no trafego das grandes em- arcações, nem por isso deixou de manter a na- vega 
res apromptava q Moje se já não tem a mesma actividade mari- tima dioutras eras, o seu commercio vae comtudo Tecuperindo a sua antiga importancia, graças ao caminho de ferro o ds nombre pãem em communicação facil com todo o pais, Vianna do Castello está vantajosamente sithada na margem direita do Lima, proximo à foz d'este formoso rio, o qual apresenta surprehendente aspecto em suas margens sempre. cobertos de verdura é orlidas de frondoso aevoredo, alter. nando, com bonitas povoações donde dektacam mugnificos edícios particulares, egrejas é poco cas capellas alvejando suas torrês e cumpagarios de aldeia De qualquer pon'o da cidade se descobre vasta extensião do Oceano Atlantico, porem a vista que mais deslumbra é o soberbo” panorama qué se desíructa do alto de Santa Luzia, muma altitude de 680 metros acima do mar. Este monte é uma projecção da grande serra d'Arga e n'elle existia uma cidade romana como se vê dos vesti 

ainda lá se encontram. Nellê est consir histórica capella de Santa Luzia. 
Para alem, à uns 400 metros ao norte do Cas- 

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   
   

  

   
  

  

    

tolo, vê-se a bonita egecja de Nossa Senhora da Agonia com seu espaçoso adro, construida nos anmos de 1752 a 1755, é onde ahnualmente, nos dias 18 a do de agosto, se faz uma das maiores féstas da provincia do Minho, com feira francos no vasto campo ao sul e éste dh egreja, que dur ordinariamente até o mez de setersbry? Aquele campo, denominado da Avonia, É o mais bello sítio de Vianna passo prôfeido do Seus habitantes forasteiros Vianna do Castello, uma das mais lindas cid das do Minho, é cabêça do distrito adminis tiso, da comarta e do concelho do seu nome, no areebispado de Braga, E” comarca de polia classe do distrito Judicial do Porta, tendo quis ito julgados: o de Darque, Portozélo, Vianhá do Castello é Villa de Punhe, Pertence 4 3x diisão, militar e o seu castello está classificado domo fortaleza de 4 classe E uma das desoito cup. tamias dos portos departamento dg nor; aitin- dega. mariima de 2.4 classe com delegações em Caminha e Esposende. À cidade tem duas freguesias; a de Nossa Se- ahora da Assumpção com 1400 Togos ca dê Nossa Senhora dê Monserrate Com Uns | ôgo fos &os, com população não inferior à 12:00 úlmas. O seco ndministrativo, que abrange uma superfície de 25:28 hectares “com a popula dê 220:000 habitantes, comprehemde ro Eoncelfos e são: Areos de Val de Vez, Caminha, Cons, Melgaço, Monsão, Ponte da Basa, Pontedo Valença” do. Minho, Villa Nova de Cervei Viganá do Castello. Desta grande população, uns 40:000 habitantes povoam 's margens dó Lima explocindo a a Sultura. para cujos terrenos se prestam adm: lmente, havendo sitios que produzem tres no: des por ano. O canclho de Cora Ep cialmente abundante de milho, pelo que he cham.m o Celeiro do Minho. O vinho Verde de Monsão é outra especialidade conhecida cm ode o pais, e de todos Os cercaes, legumes, fructns hortaliças tem abundante culturê, mercê da fé tolidade do solo, À propriedade está muito dividida e por isso bem, aproveitados Os terrenos, pois qua né ss baldios foram divididos pelo povo, qui os âpros, veita semeando penisco « matio para adubos Tem grande creação de gados, especialménte bovino & ovino, o que lhe permite à fabricas do Inctcintos de que 0 principal é a manteiga: Gom quanto Vianna do Castello não sej uma cidade industria, a sua população, bastante bos rosa, entrega-se à varias industrias de que menc siondremos as que ali tem maior desenvoleimento. Nestas se conta a de carruagens à fundição de ferro, serração de mal porta em grande escala, 

  

  

  
  

  

      

  

  
  

  

  

      

       
  

   
        

as, que ex “Um outra industria pes quena, mas florescente, é a da renda debilrs Ber que se occupam não menos de 300 feitureiras, Destas, rendas so faz exportação principalmente ro Brasi PA lnborosidade deste povo, que infelizmente, nem em todas as terras do reino É secundada, É que fez de Vinna do Chtlo e seu distrito usa das regiões mais ricas do paiz, é que, como se VÊ do que. temos Mit; Vem de Fera cre e nossos 
A prosperidade de Vianna do Castello obser- va-se tanto no alargamento da cidade, como nos edificios que a embellezam. Os seus puços do concelho, de antiquissima construeção, transpor tam-nos dos tempos aureos deste povo; não mes nos notavel é o edificio da Misericordia cuja ins. ilicão data do anna 1520; construção bastam. te original, especialmente o. frontespicio que apresenta tuas ordens de varandas ob gafes, sistentadas por cariatides, terminando por um frontão em cujo vértice está um crucifixo, é nos. acroterios as estatuas da Virgem e de Santa Ma ria Magdalena, Em Irente dos paços do concelho, antigo, Campo do Forno, hoj praça da Rai vê-se um chafariz, construido em 1554, notável pela elegancia da sua fórma monumental. Outros. havia tambem de caprichosa architectura, mas teem sido demolidos por conveniencia da sar- ventia pública, pois. pejavam as ruas onde esta vam. 

À estação do caminho de f gantes é prandiosas da provincia 5 À fachada principal desta estação está dividida em cinco partes: corpo central, com andar no- bre, duas. alas e pavilhões com as competent sobrelojas: Mede o edificio 70 metros de Comp do por 15 de largo; a altura dos pavimentos ter- séos é de 7 metros, e a £o corpo central de 1.4 Tem 16 janelás e 1ó portas, cinco de cada lado gi comimunicam com um corredor coberto e fechado por grades de ferro e columnas esp 

       
  

  

  

  

     
         

  

      

  

    
  

  É das mais ele-   

  

  

  

     

      

das por elegantes arcos tambem de ferro, dando. facil accesso dos pavilhões para o atrio, À desos ração interior correeponile à boa apparcncia ex. terior, tendo as salas magníficos estiques e pinz turas!bem como o espaçoio restauranie À delineação desta ora deve-se ao cngenhei- 19,57. Alíredo Soares, e importou em Go:0658009 
Muitos outros edificios publicos e particulares poderiamos citar, se não losse já tia longa exta Noticia, pois muitos nobres ali teem seus antigos solares a par. das construcções modernas: que embeilezam a cidade e seus arrebaldes. Por fim notaremos os lindos trajos que alguns Eoxes do distrito de Vianna do Castello usam, Extremamente elegantes é pittorescos, graciosos e coloridos, que bem vão ds formosa alega di cercanias da cidade, melhor se podem apreciar nas romarias e festas como as da Senhora da Agonia, à que nos referimos, é onde acodem em Erande numero. Ainda uma nota curiosa coma qual termina- mos esta notícia, Nos concelhos dos Arcos de Val de Vez é da Ponte da Barca, no meio das serras agrestes, vi vem povos de costumes patriarchaes, constituin: do uma especie de pequenas republica, cujas Pojoasões mais importantes são Sunjo e Castro aboreiro, na serra da Penada, e Britello, na serra Amarela, 

    

  

  

  

    

  

  

  eaneoe - 
CONTOS COR DE ROSA 

Som um belissimo e largo Preambto da ilus cr polgranha sn D. Carolina Michaelis de Vas concelos, que tão devotadamente se term. deli cado ao nosso lindo Portugal está à suis dos nrélos da conhecidissima Empresa: da Histoia de Portugal um novo volume da “Biblioteca irá Creanças tão auspiciosamente encetada em BG por Henrique Marques Junior. Desta Biblhorhega formam 08 Contos" er de rosa 0 Sato voluata Os anteriormente publicados são Cos do pes as, de Charles Detraults Novos contos dé fadas, de Perrault é Irmãos Grimm, Terceiro livro dê contos" de fadas, Historias da Coroebinhos de Grimm; Aventuras do, Barão de Minchhraiiss, Céu arul, de Hans Andersen, Todos estes vo? o jrmato diamante e muioilitrados o precedidos de prefacios de alguns eseriptos es de momeada: Tosé Sarmento, o Bro, Viterbo, Thcophilo Bragi, Visconde dê Castilho; o prefácio deste volume é firmado, como dissemos, por D. Carolina Michntlis de Vas! soneelos, Cojtas eór de rota st egunlmente calo idos dos celebres indo and lalsmarehon, de herme é Jacob Grimm; o conto que ieeri mos hoje fãz parte desse novo volumes créimos dar grande contentamento aos pequenos leitos res do Occuextr com a noticia de mas um fi giinho para creanças com à inserção da Ra encantada 

  

      

  

   

  

  

  

     
  

   
      

    
  

    

  

  

A RAN ENCANTADA 
(pos mãos cr) 

E, TEMPOS PASSADOS Vivia UM rei que tinha filhas lindas de uma vez, sendo, porém a s nova de tão excessiva formosura” que até o proprio sol, quando os seus raios incindiam sóbre ella, ficava boquinberto de admira A pouca distância do paço real, havia uma es: gura é espessa floresta onde, juneto de uma tilia, brotava uma abundante nascente. Todas as vezes que o sol estava no pino do calor a formosissima Princesa, escolhia pára seu refugio e descanço esse local, sentândo-se beira da nascente cryse dalicai, quando se senta aborrecido, pegiva auma bola douro e atirava-a ao ar, apirandosa na mão, É 
assatempo. 1 bra, suctedeo em certo dia que a bola douro, gm, ve de Ing air, como de costume, na mão, que a encantadora princesa tinha erguida para à apanhar, foi parar ao chão, d'onde rolou hara à agua, À mocinha seguiu-a Com os olhos, mas a bola depressa desappireceu visto a nascente ser 

       

    

  este o seu mais ingeruo e vulgar 

    

  

   

tão funda que nada se podia ver do que Já cais- se, apezar da limpidez da agua, Ao dar pelo desaparecimento do inocente esa. tou a chora a. situação 

  

quando sentiu uma voz dizer-lhe ; Que tens, linda princesa ? Soluças de tal maneira, que chegas a commover as proprias pe des, 
À princesinha olhou para todas as bandas a ver s> descortinava quem assim se lhe dirigias e  



  

  

aP6s muito buscar com a vist la muito buscar com a vista é que reparou em 
fora quo Ste deitava a feia & disforme cabeça 
Ah! és    

me a Para 0 fundo d'esta nascente. ê 

Sorôa que trago. He ge Eu 

Seenind alo fo condão file coma elo prato douro donde comete Quê 

de Fenda | po fespondeu a Princesa, deejosa 

— Esta ran E Sao 

  

  

  

    
  

  

  

É q devantar com certo “Es 1as é nos chaeos do pé das sussa 5 6 ahi que deve roosar'e não se pode tomar TO) companheira dê gente. "ão e Dóde tom JA a ainda bem Mio tinha obido a promessa di a' sua cabeça desapparécia na agua e mergu- avi: Em menos d'um segundo tornou á super- fi com a Bola na Doce; drepou vagarosamente Para, & beira da nascente Coloca aa em ci 
À vista do se grs ta do. seu precioso brinquedo ficou ale- Satou pub incesa que, depois de o apanhar, de- 

lho a Spera por mim, espera por mim, 

         

   

    

  

  

Po anda js conte bem Vê ae nã 

Pg Rufo do preta, Esqui 
mesa, o princesa estava 

Be Vendo 0 cântinuo € arquejate air da ps pigmentos dba O ora E HER e tens, minha ilha 2 Era por acaso algun ani que t queria nte a ping” Deus que No! aja cetorquia a Que om o mB, ie É rn es ontem ia floresta e foi apanhar do úndo Fa BR nasce ima bola ouro que Tá me ini mO. compensação, prometi lhe “zela Phi companheira sá sipLesinto de que o pos tada Rhibio não pudesse viver fóra d'agua Com O É ela quem agora me procura. UR, CRC em que conclua Harratva, sé: Sp Ovo ruido mesma paso que so ouvia rom Pedir A princesa que não se esquecesse do ei timento it na Occasio em que Me fôra 
Pei disse então à fi i meus se emão 4 ha que, visto haver pro: Me aan, tinha remeio feto cumpor quê 

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

   

    

  

TOA SEE mina nt q flar do pu, eran- 
nhos é AMit a porta, é a ran entrou nós salti- 
Se semrqa Ol Seguindo até á cadeira em que esta 

  

  cs 
Poder duo 6 acercasse o prato afim de tambem 

À filha 

  que 

  

do rei accedeu ao pedido, mas ea mito constrangida. a da xe: em com mação, Pobre menina estava mal disposta, Lerminaa GagiogaSÃO, à ram declarou queiestava cançada é poi EO que queria erh dormi Pedfuhe, RO he fosso preparar” ana para e deita” 

  

  

Te men 

À estas E s palavras, à infanta desatou em soluços, Pele renda ficou o penca na iadad dá 
for logar Au lago saia voce & cuidada. Entretanto o pae ra- Ma tão branca 

  

  

O OCCIDENTE. 

indo precisára «ella lhou-lhe; aotando «que 
gora era preciso cum- não se ênojra tanto, € prir o que promeutera: j Entad, para obedecer ao pae, a princesinha to- mou da fan com dois dedos, leyou-a para o quar- to, pólia a um canto e foise deitar. Ora, apenas. afinco se meiu na coma A ram acto ge 

abel. dos pulos, disse-lhe que estava cançada, que queria dormir tão commodamente como ala, subi para o leito, 
a exigencia ireitoh tanto a princesa que 
de colera, pegou na ran é atirou com ella d 

  

    

      
   

  

    

    — Agora já dormes descançada! 
Mus, oh, surpreza ! Mal a ran foi atirada á pa- 

rede, metâmorphoseou-se, por encanto, n/um bo- 
nito principe de olhos méigas e puros, que logo 
se deu pressa, em contar d princesa como é que 
linha sido mudado em ran pelo podér d'uma fada 
muito má e como fóra-ella à única que conseguiu 
desencamiálo. S 
À princesa, ficdu surprehendida, mas. 

tisfeita, combináfido-se desde. Togo qu 
partiridm de manhnsinha cedo pára os novos. 
tado: É É 

Não tardaram ihuito a adormecer, é no dia se- 
guinte “ao romper d'alva appareceu á porta do 
Palácio um magnifico coche, puxado a quatro pa- 
Telhas de cavallos brancos Como arminho, orna- 
mentados com plumas é ajaezados d'ouro. Na bo- 
Têa vinha o lacaio do moço rei, o fel Henrique. 

ste Henrique soffreu tal desgosto ao saber que 
seu amo fora mudado em ram que se viu obriga- 
do à apertar o peito com tres bandas de ferro, 
afim de que os baques de tristeza e desespero não 
Jhe estalissem o coração. Declarou que o coche 
viera de proposito para levar o mogo rei aos seus. 
Estados. “Apos a “entrada nfelle do rei e da nova 
rainha, o fel Henrique tomou logar na trazeira, 
com o coração a trashordar d'alegria pelo desen- 
cantamento. do amo. Não tinham ainda percorri 
do. muito caminho. quando sentiram atraz de 
tum ruido como de cousa que se quebra brusca- 
mente. Voltando-se para traz, o rei observou 

Henrique, olha que o coche está a estalar; o 
ruido que ouvi não foi de rajada de vento, nem 
d açoutar das'arvores. 
— Não foi or coche que estalou, senhor, mas 

uma facha dé ferro das que me comprimidm o 
coração desde que aquella fjá feiticeira vos trans- 
formou ém ran- dA 

Dihi a pouco repetu-se idêntico ruido, é de- 
pois terceiro durante toda à viageriy de cada. 
Vez o rei imaginou que era O coche à desmantel- 
lar-se, más veiu a convencer-se de que não eram 
senão as bandas de ferro a estourar pela pressio 
do coração de Henrique, de tal maneira esse cora- 
ão batia de satisfeito ao ver finalmente o amo 
iberto do encantamento e no auge da felicidade. 

uito sa 
amnos. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

Mesmuaue Marques Junior: 
———> er 

D. Alvaro da Costa 
SEU HETRATO E SEPCLTUIA 03 

  

Excerpto do cap. VI! do Lavro «A Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa 

(concluido do mumero antecedente) 
  

O tumulo de D. Alvaro, por elle mandado fa- 
zen, ficava é parte da Epistola da capella-mór, e 
tem) uma inscripção que diz: (1)      

Di ALVARVS COSTA VIVE 
ABDIS PATRONVS: SIE ET SVIS, 

VIVVS POSVIT. NDXKXY. 

  

A sepultura de D. Manuel da Costa ficava do 
lado opposto da. capella-mór, á parte do Evan- 
gelho, é tinha um letreiro que dúzia: (1) 

  

SERVEIVRA DE D.MANVEL DA COSTA 
CAMARENRO DO INFANTE D. AFFONSO. 

FILHO DE D: ALVARO DA COSTA, 
EO À 3 DE JVIHO DE 153» 

  

       

No baixo da capella-mór havia duas campas 
rane em que jaziam o filho D. Duarte e o neto 
D.Franciseo.() 

“Pando caido em ruinas o convento, e 
demolido, o governador civil de Evora offciou 

  

47 

o Provedor. da Misericordia de Lisboay em 16 
de junho de 1900, é à Administração da Santa 
Casa, em sessões de 5 é 26 de julho, depois de 
ter Feconhecido por indagações a qué procedeu 
ser aquelle monumento uma obra de aite digna 
de Ser conservado, com a ossada que contém, 
“em Um dos edificios da Santa Casa, resol/eu sos 
licitár do Ministerio da 
sumptuoso é artístico mausoleu. Parece, porém, 
que estas diligencias ficaram infructiferas 

O mosteiro foi, tempo depois da morte da ulti= 
ma freira (que fi a prioreza), mandado demolir 
pela direcção das obras publicas do distrito, à 
fim de desufirontar as ruas de Machede e Mendo 
Estevens (vulgo rua da Senhora da Cabeça), e a 
areá que occupava será transformada cm um 
vasto lurgo. — 

AS preciosidades que existiam no convento 
foram removidas umas para Lisboa e outras para. 
o Paço archiepiscopal; os livros é archivos fica- 
ram/na repartição de fazenda do districto. 

O tumulo de D. Alvaro, onde se encontraram 
os ossos, foi collocado em uma das paredes do 
“Museu Csrcheolugico Eborense, anexo á biblio- 
theca, onde depois de. retocado ficou perfeita 
mente conservado, tt 

   
    
  

  

    
  

Vicror Rimaro: 

  

livro, cap. xiv, pag: 37, edição de 1767. Rc Ti E e mo 
di 
Epa 
Feondia de Eroras ed am 

Pora Ng a 
———rorsee ane 

À natureza 6 seus phenomenos 
PARTE IV 

orTICA 

  

   

      
   

  

  

   
  

“CAPITULO 1 
NSÃO E NECONOSIÇÃO DA LUZ 
(Continuado do nº 076) 

di   

O microscopio composto consta de duas lentes. 
convergentes, séndo uma de foco curto, À obje- 
ctiva produz uma imagem real, invertida e maior. 
que O objecto, reproduzida entre 0 foco princi- 
pal da ocular é est, a qua funciona de mic 
Copio. simples para: esta imagem, augmentando- lhe as dimensões. E 

Oculos — São apparelhos. destinados a vêr; ao 
longe. E 

No oculo astronomico ha duas lentes conver- 
gentes. À objectiva tem uma grande distancia fo- 
Cal, dando origem a uma imegem pequena ecin- 
vertida do astro que se observa, a qual se forma. 
entre o foco da ocular é esta lente, que dá nova 
imagem, egualmente invertida, mas meior doque 
o objecto. 

O oculo têrrestre diffese destes em que um sys- 
iema de lentes permite fazer com que à imagem 

lo objecto appareça direita, em relação ão objeto Consta de tres tubos, movendo sé uns, deinro 
dos outros, estando os dois tubos dos extremos, 
munidos dê lemos. Entre as duas lentes, ba outra 
lentes, destinadas a inverter a imagem dada pela objectiva, podendo as lentes moverem-se é pra. 
duarem-se, consoante a vista dos observadores, e 
as distancias a que sé vêem os obicetos. 

Binoculos. Constam de uma objectiva conver- 
gente e uma ocular divergente que inverte à ima- 
gem da objectiva é diminue o comprimento do. 
Sculo, por causa da posição dos focos, visto que. 
a ocular está collocada entre a objectiva e o foco. 
principal. Dois oculos eguaes a este, é que possam 
mover-se, por meio de um parafuso collocado. 
entre ambos, formam o binoculo ou oculo de 
teatro 

Telescopios — São destinados à observação dos. 
astros, diferindo dos octilos, porque na sua com- 
posição entram espelhos. E O telescopio de Newton consta de um comprido 
tnbo, no fundo do qual ha um espelho curvo de 
miétal, que dá uma imagem real do objecto sendo 
ste, depois, observada por lentes devidamente 
ispostas, E 

espeiho de metal, embaciando-se com a humi- 
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dade, hoje substitue-se este por um 
vidro, prateado, 

São sempre instrumentos de grandes. 
dimensões, e com o auxilio de pequenos. 
oculos anexos se podem procurar mais 
facilmente os astros que se pretendem 
observar, marcando-se pontos de re- 
ferencia 'com outros astros, 
(Conti). 

Axtonto A, O. Macuano. 
PRECE 

NECROLOGIA 

  

  

  

DE MADUREIRA E COSTA 
Ainda que eu fale nas tn gia dos Homens é sos anjo, Senão iver caridade; tou com o mera questa ou como é sino 

SEE são Paulo, 
D. Maria da Apresentação de Madu- sra é Cosa 11 uma leia do Se- 
A aus alma ea de dona de Deus cspalhava-os à jorros com aquela mo- desta que: todos lhe conheciam, Era um vaso d'ouro é prata d'onde sabiam os. mais bellos é suaves perfumes até to do Throno do Alttimo, Passou mundo fazendo o bem. À FG, à Esperança e a Caridade eram a dua a fé em Deus que não des- parar os infelizes que ela tinha adoptado, tinha esperança que lhes ale cançaria' ceu a caridade era o fogo 

rágão, thesouro das mais altas e nobres quali- dades é Solireu “desanimo: amarguras, mas se 

  

    

         

   
  e caridai 

  

    
tidões, verdadeiras 

o as soffrera hão sória el 

  

O OCCIDENTE 

  

D. Mania DA Arnesentação DE Mapuneina E Costa 

a imitadora de Christo, na paciencia, resignação com que enalteceu a sua vida de chi Do Divino Mestre aprendeu aamar e a perdoar O seu coração era uma fortaleza em virtude, im- 

    
   

  

ido como o crystal e aluz que delle 
Jeradiava. era como a das almas dás tas. que do deixarem o mundo ld nom um rasto de luz intense imo o caminho por onde nós outros mortnes “devemos. seguir” se quizer mos chegar a essa cidade que no ciz 
reco de &ol nem de lua, porque a sil alâmpada é Deus, Trabalhou muito, mas duas grandes 
obras foram O Britê da sua ala, cons doida das ercancinhas que, a miscria a lodaçaes do 

  

    

      

    

    

  

E a Precervção 
no anno, de 1890 é as Ólficinas de 
José no de isto. D. Maria da Apresentação, a benê= 
merita de Braga, o Anjo do Bem, como. Jhe chamavam ds creanças desatmpar | 
das, que ela ja salvar da mixer, cri 
digna que um Bossuet ou um Fenelon esses gigantescos oradores, deixassem 
em rasgos d'eloquencia bem marcados | à posteridade, os seus feitos de subia 

de; mas no Livro da Vida lá 
em “patentes “à humanidas | 

Keira as grandes obras com quê à 
esta illustre bracarense dotou esta Cl 
dade, 

Os pobres, os seus filhos gdoptivol | 
clamarão bem alto o que a modestiá 
quiz sempre esconder nos olhos dl 

Eu quizera prestar uma homenagem consiga á sua inemori, mas faltaido 
me 05 recursos para q fazer, 
me à expressar, Nestas palavra gmiPGras O que b meu coração de amo 

ga e admiradora "me “dicia. entre lagrimas de mi à saudade gd 
raga, 182 906 | 

E Maria SALOM 
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ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Blaguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras    A, A (a PL 

  

ds Camões) — LISBOA 

Methodo Berlitz 
porto 

Rea Sá da Bandeira, 259 
Lisaoa 

Red Meçrim, 9 A ARES andar      

    

   
   

    

    

    

   

  

Dias medalhas do ouro e prata 
Exposição Uuiveraal de Paris de 
1900 Grand Dix 
Esp. de, Lua 1904 
Esp deLicge ron 

Professores extrangeiros 
  

    

        

Profestores de 5. M. ELREID otfomo XI 
Professores de 5, A. 0 Principe Rat da ollemanha 

Profemores de, 4, 0 Principe Friedr. Will, da Prussa, ee 
ENSINO INDIVIDUAL oem CLASSES GERÁRS, agrade pra HOMENS SENHORAS 

Alemão, ingles, fraeet, italiano, hespanhol, portugues 
Os cursos da Headomha ERLIT funecionam todos os dis ds & da mah às 10 horas da neito 

Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 6, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSOR DE MARTINEZ 
“Travaux photographiques en tous genres, depuis médailon jusqu'a deur nature, por les procélés instântands. les plus récents, donnant les meilleurs résultats pour les enfants et tous les sujts animês Potes et elfets de lumibre artstiques. Speciliê de la Maison Plarinul-pe (& Clromoty pe Archives de 30:00 clichês qui peuvent Ctre reproduits en indiquant Pan: 

néé et le mois de Ja pos. 
Travaux à domielto.- On parlo Français, Anglais & Espagnol 

CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 

eso, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 

  

      
  

  

    

Santos Camiseiro. 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4-LISBO Ao 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peuga 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta”! 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas pará 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA. 
(o que ha de mais moderno), 

Execnta-se toda a ronvaria'nor medida 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINBRAES DO MONTE BANZÃO-COL LARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : ; 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

       
   

    
   
    

   
      

  

   

   
       

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universello 
de Paris de 1900 

Français, Allemand, Anglais Espagnoh, 
Italien ct portugais 

Prize 25 france cu it | 
Editeur — Empresa do Oceidento — Lisbonne — Portugal | 
e erepaeeeaeemoO 

PHOTOGRAPEIAS 

A Redacção d'O Occwente aceita photographias de todos) 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 

  

   
  


